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Capital—um annD
Interior .
Semestre
Estados—um anno .
Semestre •
Publica-se ás segundas, quartas e sextas.

128000
14§ÜU0
8*000
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8e será publicada a matéria recebida na
véspera.

Não so accuita collaboração de mais da
quitro tiras.

Calendário- 0UTUBRO-81 DIAS
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Domingo 2 9 16
Segunda-feira 3 -VQ 17
Terça feira 4 1118

Quarta-feira 5/219
Quinta feira 6 i3 20
Sexta-feira 7 i4'2i
Sabbado 18 15*22

O forno Crematorio

MAIS UMA COLOSSAL ROUBALHEIRA

K. F*. de Baturité

HORÁRIO
Exp. passageiros ;

T.rças e S*bbados
Central para B. Puropiu

Segundas e Q íarlas
S. Pompeu para Central
Mixlos : - Quartas
Ontral pua Quxadá
Central para Kaiuti é

StXiaH }
Baturité para C atrai

Sabbados :
Quixauá pura Central
Hecreio8 - Domingus:
central para Baturité
C.jnt.rul ivnlln 1 141

Ramal de Maranyuape
Dias úteis da semana :
C mirai paraMãraoguape

üíaranguap» pera Central

Partida Chegada
M. X.

5 oo 5 3o

5 3o
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11 47
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6 oo

4 11
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X.
5 20
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8 53

"#5 Alfândega

Out. Renda publicada
Dias 10, 11 e 13

Total

121.
61 798$827

183:634$927
Cambi*

kondon and Srasilian HBtú
Cobrança

Saneo do Ceara'
Cobrança

Freçoa correntes

17 7/8

17 7/8

Aigodao em p'ama
Couros salgados

¦ Refugo.
« espichados

Hurracha maniç iba tigel,
** wuwa*.

chapa
> mangabeira secca

Sola fina
« grossa

r«nna de Emma
Couros de cabras 1?

< carneiros
Cera carnatadba flor

Kilo
»

um

arroba

1750
1$ 00

80 O
1$0 O

.5$000
Attr.nn

38000
18500
18800
10000
08 000
18600
1$000
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N3o podemos deix r de oceu-
p.r-aca hrje de um formidável
logro de que foram vioimas o&
cofr?s trunicipaea da Fortaleza,
infelizmente eob a guarda e fiaca-
ÜzaçSo do tnr. coronel Guilherme
Rccha, intendente perpetuo deate
município.

Ha no Ceará três—Covas de
Caco,-onde se \*m perpetrando
de longa data ís mais infames
roubalheiras: A Secretaria da
Fazenda Estadual, a ínten
dencia Municipal, a Santa
Casa de Misericórdia.

Diz respeito á segunda a iinpu
dente falcatrua que acaba de no*
aer denunciada.

Devem lembrar-se Oi leltore
que durante muito tempo foi ve
reador da Câmara Manicipal da
Fortaleza o snr. dr. Antônio E)u-
gênio Gadelha, etjo me.h .r titulo
de recommendação é ser concu-
ahado do snr. J >sé Pompeu Pinto
Accioly, filho do estelliouatario.

De relance...

V OUli
f±nAA\U,.

^aqueles Esperados

Nic.

Nac.

Nac.
Nso.
Nao.
Nao.
Nac.

Do Norte
Bahia ,
Goyaz
Rio de Janeiro

DoSnl
Bocaina , ,
Pirangy
Acre .
Manaos ,
Ceará . . ,

17

25

17
15
16
16
20

CORREIO

EXPEDIÇÃO DE MALAS
Aos MabbadoH,(4a 3 horas da tarde)

Pa'»: Est»ç5o Ontral, Porangaba, Mon-
dubim, M&racanahú, Maranguape, Pacatu-
b», Qoayuba ygua Verdf, Acarape, Re-
detnpção, Ganafistula, AraBuyaba, Baturité,

A'h segunda-feira a. (4s 3 horas
da tarde) Para : Oenwsl, Porangaba, Ma-
«nabo, Marangutpe, Pacatuba. Gu»yub»,
Aüua.Ycrde, Aarapp, Rpd«mpc3o, canafia-
|« », Àraoyaba, Batonté, ÜQaramiranpa, Ma-
'Uügri , Toiié, Pacoty, canindé.Rianfld, cas
tfo caio Ftsc»^. Junco, Quixadá, Floriano
í«'Xoto, Urnqu6. Qolwramcbim, Sanador,
Pompeu, âsssrá A»rÍRs Aaieü Bsrbalba
Bi'»- Vista

*-»eiai['v.

longe, tornou-se, como vereador,
o espantalho do snr. Guilherme
Rjcha, e do seu ex-secretario, o
JüLINHO.

Succedeu mesmo que em uma
das bccç3»3 de fim do anno (tra-
tava-se de prestação de contai)
as cousas se azedaram por tal
fôrma que grandes mar oleiras
estiveram a ponto de vir a lume,
mas o Julinho, que é macaco
velho, salvou a situação.

Chamou o intendente á fala e
com franqueza disse-lhe :—tGai-
lherme, não ha remédio senão sa-
cnfi.armoB algumaB dezenas de
contos, o Gadelha actui lmente t
accioly para Unidade, e não ha
accoy que não seja comedor.
urge tapar-jlhe e boce?.»

Pouco tempo depois, era votada
ama lei pela qual se autorizava o
intendente municipal a despendei
até a quantia de noventa contos
de réis com a acquisição de um
forno crematorio.

Sanccionada a lei, não havendo
noa cofres municipaes nem um
xis, foi lançado um empréstimo de
noventa contos a jures de 10 %

Obtido assim o diuhero preci*
so, foi o mesmo entregue a Júlio
Pinto, cunhado do vereador Ga-
delha e por sua vez concunhado
do José Accoly.

Serviu de fiador, na tal opera
ção financeira, o dr. Meton de
Alencar, cunhado do Júlio Pinto,
cunhado do Gadelha e cunhado
do Joié Accioly.

Ficou, desfarte, a negociata
em familia e que familia!...

EJxcuEado é dizer que, apezar
de terminante dispositivo consti-
tucJooel, reahuma coscurrençia
houve, correu tudo á vontade,
sem o ma*8 ligeiro embaraço.

Feita a entouímeada e montado
o forno, em vez de uma ccmmis

, Brejo dos 8anU»( Campos Sal
Iff, Caoboílra, Orato, G^yeninhe, Icò, Igu.
«5i «ris uii, Jãciijilbi: mlriM, Jsídirn, Jos=
ísiro, Lavru, Milag»*^, Maurity, Mi*>ao-Ve-
lha. Nova FloríjiU, Porteiras. Pereiro, Qui-
xaiá, Bom Jesus do iQálxeiò, Riacho do
8aogu.-( Sant'Annado Oariry 8. Matheus,
S. «dro do Cra,tjá Saboeiro» Umary.«y*r-
.«»»ÀÍífri.

Joré Gomes de Mc ura, cônsul do
Paraguay, que de forüos mal co-
dhece os dè cozer tijolos.

Ainda hoje confessja elle gue a
f umarada era tanta que nada se
podia ver, e foi com isso que o il-
ludiram, pois pensava, pelo ardor
que tó a fumaça produzia, poder
aquilatar da potência crematoria
do bicho,

Nestas condições f;.d o parecer
favorável; e, recebido o f jrao, f jí
d.ido ao tyadicato plena qait'--ção
fi em aigaal cie re>.oahtcicneato,
lomeado seu directuir um irmão
io Gadelha.

EJtite já eijtão paas.ra de yerea-
or para secretario da Intendencia
com a bagatela de 3:600$000
annuíes I .,

Ráüultado final:—G atam cs
f-

cofres rnunicípae', ci'33 o pesiÔAl•i outras despesas, nin conto de
iéis mensjlmeatã e nada se quei-
ma além d.j papel secbo. .

Asaevera-nos testemunha ocu«
lar quâ, feita a es-eriencia com
ama rez qu» morrera do mal,
apenas ue conseguiu transfor-
mal-a em roostbeef!..

Assim foi coflMiuêrãdo mais
econômico o ab-aát/na-cia cousa;
5, como j$ fi:ouo EJuado sem
pontes e sem dinheir •, ficou desta
vez a Cimara Municipal sem di*
nheiro e sem forno»

E) cão kâo laiiõjd e-;seamisc-
caveis.

jàjgú.
Padre Olituei Io Olaaves

Frca em tos o poder e poblIcare>
moa na pr zima edição, am artjp; em
defesa deste notfj virtuoso amigo,
a quem um miteavel prooura et&la-
mtar pelas columnas livro u'«AR>í-
publica».

Prisco Crus

Ajusta annos hoje o nosso
prestimoso e intransigente amigo
Prisco Cruz, chefe da acreditada
6rma commercial de nossa praça,
Cruz & Irmão.

Prisco no largo ctcuIo de euas
relações tem firmado vm nome
invejável.

O cJornal do Ceará», que mui
aprecia os dotes moraes do digno
correligionário, envia-lhe oi mais
sinceros paraben*,

Surpreendi-me ante-hoatem, liutur
iendo neate jornal uma Ueilaríy?o a
respeito do meu amigo, d st uto aoa
demico Hermenegi do furto Hiveria(
porventura, naata oidaie( a menos
que íojbo algum imbecil, quem ie
Vi-sse ao aetij a pilhéria Uo Oedurio,
duudo áquiile s*u iluatie oultga a
paternidade desta uegáj P pois alguém
o julgaria oapaz do teoer a s. pro-
pno os elogios, aliás meteoiúOi quo
lhe tenho feito? Ocitameute, uão,

Achei giag» m tA hia oria e uàa
ereio que fo.sa eile que a «e loui-
braeto de triusijir oo a as suspo.t s
do E' liu. Adorável oodaa I

HJstou a ver, qua quer dia, u.t.
deolaração, oom refeienoia ao poeta
dãd «Paiemias».

15, fritacameute, teria espiritj essa
deb tndida 2 pois eatão, eu nã> tenau
o direito de eer eu me^mo ? j* nau
d 830, om alto • bom aom( que sou
eu, Siik Oartor, em oarno o os*o, o
autar duetos pilh:ria«, por íiguui que
ando ti std, muito truta mesou, oom
o silonoio qo O sorio que tauto u.u
diYe.ú* oom .s sua o^b^jes 1 A£,a
deao.nce o puol.o^: nem o mou amigv
dr. Hirmouegiiüo i^ortp, nem o iu.
oomeneuravel Sjar-.s üu.cão, nem o
irrequieto Hjltahdã, nem toua e»a«.
bela rapaaiada a quem ae atribua
eitá alegre e cUspretenoioz» oro-
mói, têm coiai alguma eom eiU : é
minha,ruinfu somente, exoiuaivauicu-
te roíaha e suu pjr ela 0 único i'os-
poneavol. E...fioá timbem aqui esta
iron.oa deolarayãj.

Capitão A rist Ides Cruz

De Canindé onde é acreditado
negociante e agente da Sociedade
de Seguros «A Previdência»,
acha-se entre nós o nosso prea>
tante am'go Capitão Arlst!des Ra-
bello Crue,

Vlsitamo Io,

Vaccina animal

8?To tfch.':c?, foi nomeaia pro
fôrma, uma crmmisião de verea*
dores para dizer da viabilidade
da cousa.

Da tal commissão, avaliem os
^«ia. gr» figura, principal o snr.

Bjdplpho Theophilo continua a vso-
oiaar gratuitamente, nos euburdios
desta cidade, de 7 fa 9 horas da nu*
«nhã e em eua oasi do i ás 4 horas
da tarde.

queavisa áa pessoas oo interior
sé preoiBareoa de vaciina, podem pe
dil-a, que hes aeri enviada immedia*
taraonto franoo de porto.

Por uma ojinoidmoit, Ieitjr, ondisnuçada. malw>ja,t a f oa -a teatrt Waum ii foi uma deslavada critica iuiajist.atura.
listara nus ao a calhar, naquelle

dia de homenajam ao xefe o igaroa
que tem no» seu j juizes a sua maior
toio*, tsia peg» ende os majiatrados
irauoezea, men^s oorrutoa que osnos-.y», aao piat^doa oom aa oorea
vevuiOtAas da verdade incizlv* e im-
pied^a». Oa pioaiotorea da festa ea
eiDjiaão enoirregada da esoolha desse
d ama dep imentd, qa.zeram dar ao
vivo, por intercedio da Companhia
Luoilia Pores umapalida imajem da
situaçjh do O aiá, para que o velho
oiigarca viase autea de cegar de todo,
a degradação a que levou a justiça
do -uí terra. Mas a velha rgnçza
não can no lsç ; o diabo coxixou**
lhe no ouvido;—tá não foi.

—Pode ser que elle venha hoje, —
disseram no dia seguinte; e prepa*
raram o Arsenio Luoin, Rei djs
Ladrões, que lhe anda a fazer oom-
petenoia; e deata vez esoapou-lhea ain»
da a velha rapo«»; e Arsenio Lu$inx
eno&rnado no sr. Marzallo, poude
sem oonatranjimonto, exe.cer a pro-
fissão do ooleg<; o publioo pagante
que o diga...

Eií.e ar. Marzu Io é muitoiroaioo 1...
E assim sâo rs oouzas no Ceará;

AMAm na a iam i nrtámnjtnilAMAie* naai «aUUOiu umw evata auwvasvaewveevaii p«a>» rjg

manifestar por ri, fa-lo disfarçada-
men!e, fingindo coincidência, em qua-dro vivo, por meio de uma Compa-
nhia qualquer.

Sampre él... mas, para os srse-
nios lupina, eetá qui o.

Ntck: Cair ter.

Sp)rt Cearense
Com o magnífico programma de 7

parcos, representando 43 inaoripoõea,
sffeetuarà domingj próximo, o Sport
Cearense, a 2? earrida da nova tem*
porada.

Sao noaaoa favoritos no 1- pireo-—
Americano e M kido; na 2- ícaro e
Flaury; no 3 Menelik e Enavant;
no 4' Brás leiro elnoa; no 5' Ama-
dores. Oyama e B.azüeiro; no 6'
Meneiik e Saivaiua e no 7 • Togo e
Inea.

A corrida será uma daa mais sni
madss de quantas têm sido realizada
«ha grando aCíiuaaoia,

PASiMUS
VJUAtvna ijuj.i_au)
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Tem por oerta a recompensa,
Si o que pratioas te exalta ;
Nâo te domine a desorença
Que -Deus tarda/ mas nTo falta,

paremias
Em um volume exoellentement) ty-

pographado |>ela emprezi <A Edito-
ra», de Li bô», o sr. Soarei Baleio
reuniu uuw intorejs:nte colleoção de
paraphraeea, *m verias de senten*
caie p-ove bios populares.

O s . Buloâo é certamente brazi-
lei o, talvpz do norte, segundo o que
podemos co Ügii das vagas indiesções
qua s> podem achar no aeu livro.
E* um pr.vnoíano, ua provinciano
que te n o eentimeoto da medida em
arte. dotido de bom gosto, despi io
das exalt.oõaa ou infantilidade! lo-
oieü, tão oommuna n^a novos de ta-
lento, qae n >b enriam de vez em
quando as dpitiea braztleiras de so-
gnnd; ordem,

«Paremias» é um livro que revela
oomo iá se vão lentamente oa Esta-
dos iib.rUndo da influano'a eatheti-
oa do Rio de Janeiro, oomo já nos
podem mandar uma obra d'arte de
orientação absolutamente imprevista
no novSo meio.

O trabalho do ar. Balcão é ama
verdadeira «chinoisirie», feita oom a
paciência e o requinte da forma, qua
preside* a hotura de pequeninas ta*
ças de porcelana.

A sübedo ia popular, cuja comi*
gração o poeta proourou darem qus-
drinhaa, todia b)m feitas, muitas de-
lioioias, sa reveste em geral de um
leve m^nto de iron;a, e algumas vezes
de um tom de d >oa lyriamo oomo
nestas duaa quadras daa "Tonalia
lhes", (s-guuia p»te do volume) ;

Quem ema não se contenta
Ouro o gozo que o amor lhe dá;
Na* do:ej que o amor intenta
Também delicia achará.

Nada a ventura destróe
Nai almas que o t.fíeoto enlaça;
Depresia o desgostj passa...— Pannidn i!a amnrnin JA.— — ——1-« — — *««¦¦¦«* asHy WVV|

O sr. Soares Buloã» deelara ter a
publicar um livro de poesias. Ve.se
qua rão se convidem ainda apreaen-
tado con este primeiro volume e
que essas buriladas quadrinhas sio
produoto de horas d'ocio. E' somo
quem deaoinçs, oarregaudo pedras ..
preõiosas.

Yersos de fôrma tão aprimorada,
e um tão rigoroso oulto da lingua,
quaes se nos deparam em «Paremias»,
não prenuncio da uma obra poéticade valor muito aoima do commum.

/n.
v. - 'Jlwiuo vaw a-tíb^j 4C i._-au ua rateia*

bro de 1910 )
—•*—

ICclaos da ultima feata

Entre o juiz Studart e o chefe
da commissão que esmolava para
a festa dos annos do oligarcha:

—Queremos ver, doutor, sua
generosidade.

—Homem, vá cuidar de outro
offício, melhor srria appllcar esse
dinheiro ao dote de alguma moca
pobre de tantas qie por ahi ha.

Deixe de resingar, as moças
sem jdote ficam por conta de seu
irmão, lembre-se do que lhe dá
o velho lá pela Livre, não é mais
que uma retribuição.

—Alto lál... Ha muito que
nâo leio nada, mas ainda assim
si eu valhj por toda a Faculdade
Livre do Ceará I...

£ disso, pode acreditar o ieU

"%:
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tor, entá elle mais que convenci-
do, Beati pauperes spiritu 1...

* *

Pela rua Senador Pompeu en-
trava ante hontem um matuto,
tangendo umas cargas, quando o?
animaes espantados pela fougue
taria offiual deitaram a correr.

•—Diabos os levem 1 .. Nesta
infeliz terra até os annos dos ga
tunos $z festeja.

* *
*

Na noite do mesmo dia Íamos
pela rua Municipal, quando fomos
atropelados por um Indivíduo que
v"nha da praça em desparada
quas' suffocado, a tjssir como um
desesperado.

—Que é isso ?
—Deixcroe. Em vez de fogos

de vista, entupiram a praça de
fumaça. Só parece que os mal-
vados transportaram para ali o
fot 110 cr ema tor io

Era o cônsul do Paraguay !..,

©ligarcfiia do Ceara'
RflPUCANDO

«Cm data de 13 do mesmo
mez, primeiro dia útil do meu
go-erno, o saldo do Estado acha
va-se reduzido a duzentos e de*
zolto contos trezentos cincoenta
e dois mil quatrocentos e trinta
e sete mil réis ^218:3521437)
em dinheiro e trezentos e vinte
sete contos (327:00c$>oo) em
apólices; ver.ficando-se que se.
raelhantesaldo estava sujeito «ao

pagamento de cento e quarenta
contos trezentos e trinta e um mil
trezentos e cincoenta e oito xé:s
r - . _ . _ .

II

Voltou hontem o sr. dr. Cam*
pes, com um pedacinho, em sys-
tema «pilulsri.

SI da prmeíra vez o artlcu-
lista foi infeliz, desta foi infeli-
clsslmo.

Viram os leitores a precis2o,
a clareza com que o dr. Pedro
Borges', na celebre «mensagem»,
narra os factos, demonstrando
com a eloqüência esmagadora do
algarismo as condições de. lora-
vels das finanças, ao acsum r as
funcções da admínstraçâo do Es-
tado, quando, poucos dias íntes,
o seu antecessor criminosamente
proclamava fabuloso saldo

Como o sr. Campos jusiiíica
o a déficit > ?

E, si esse dinheiro não teve
applícação justificável, como re-
alraente não teve, então foi frau-
dulentamente subtrahido pelo sr,
Accioly, em quem é Inveterada
a pratica da rapinagem.

Leiam os leitores e releiam a
«mensagem», Ella resiste a toda
contestação; tem responsável le-
gal. E, desde logo, preciso dizer
que não é somente este o docu-
mento de origem official quede-|íebre no 8r* Accioly, mas não fe
monstra a improb:dide adminls- fre de PeJ°» de verg°nha, o que
iraiiva do sr. commendador Áo
cioly.

Ora, si o sr. Accioly nâ*o sur-

( I4u;33lip35°^ UC uivciatia «uso-

pezasa já < autorizada sa mas não
ireal zadas* no governo findo
que assim baixavam o mesmo sal-
do a setenta e oito contos seis-
centos e onze mil e duzentos e
setenta e nove réis (78:611$279)
em dinheiro e trezentes e vinte
e sete contos (327:00..$ >o*) era
apólices ; mas effectuadas as des-
pezas peculiares ao começo do
mtz como «pagamento da força
publica, funcclonallsmo e expedi-
ente de repartições e realizadas
as receitas que foram entrando
até o dia 9 deste mez, data da
referida exposição do secretario
da Fazenda, os recursos existen-
tes no cofre do Estado, naquella
data, reduzem-se á quantia de
«treze contos novecentos e um
mil e dois réis» (i3:ooi$oo?) em
dinheiro e trezentos e vinte sete
contos (32 7:ooo$joo em apoli-
ces, cumprindo acerescentar que
«dividas vindas da administração
finda ainda restam por pagar»
para completar-lhe a liquidação,
algumas que orçam em «vinte e
dois contos duzentos e quarenta
e dois mii quatrocentos e cinco
róis (22.242I405), dando logar
ao DKFiCIT.»

Consequentemente a minha ac*
cusação permanece de pó, desafi*
ando a um contradic;or mais
«hábil».

O fracasso do sr. dr. Campos
foi estrondoso. Mas não podia
deixar de ser assim, pois que á
sua tarefa é ingrata; a causa que
abraçou é indefenslvel. Mas por
isso não se lastime da sorte. Peço
indulgência aos leitores para com
o bacharel Campos.

Saiba o sr. dr. Campos que a
publicação desse documento, no
Ceará, produziu por alguns dias,

.1^ u iv;iu.
Saiba mais o sr. dr. Campos

que anteihontem, quando che«
rlpiou esse dinheiro, porque ainda &ue* á Faculdade de Direito,
não pôde defender se dessa ac-|mmtcs dos meUB collegas, que
cusação tantas vezes repetida ? estío acompanhando a discussão,
Porque já não fez virá fala o dr.!me disseram—Diante daquela
Pedro Bjrges para dar um for- «mensagem» é o cumulo do cy-
mal desmentido ao valioso docu- nismo d zer que o sr. Accioly é
mento? Porque ainda não achou um homem «honrado»,
um «enoross*dnr» um «àmlffis» ' Mas tenha oacle.nr.L. ««• Hr
que lhe produzisse cabal defesa ? Campos, preciso destruir também

E, entretanto, o senador Pedro uma a uraa as obiecções que me
Borges é «persona grata» ao sr. levantou no seu primeiro artigo.
Accioly. E* o que começarei a fazer em

Obtivesse, embora, o sr. dr. próximo artigo.
Campos uma afirmativa, em con' Jo8é do A_rniar,trario, do próprio autor da «men»
sagem», ainda assim não des- n II' J 

'• 
1» ¦

íümento 
"^ ^ln,por,aD,e do' WJ$m IDMIJS

Ouer o sr dr C*mnn* A',„a» No Proxin,° numero publicaremosyuer o sr dr Campos d zer . 3. lée,e do a*tigo sob e.ta epigra-
que, depois do dia 1 de julho, phe co n.s.o amifo acadêmico Oas-
quando o sr. Accioly proclamou tellar 8ombra,
o «saldo», até o dia 12, quando
deixou as funcções da adrn nfs*' * Deu«nos o praaer com sua visita o
trarão publica, o dinheiro foi em- H.03fl__ distInc,o amigo e curerg!ona.
pregado em desDezai emn-o-a rÍQ Kaymundo Correia Lima, com.
LS 

aesPe"9> em p,ga- mercia,nte na cidaae de Baturité.
,, I Muito cordialmente agradocemoB
Mas a nda neste ponto a «men-. a gen.i esa da visita.

sagem» é clara, Insophlsmavel,'
esmzgadôra. 1 E 4S n<-a<a corital o no.-so presU-

L.«ovi_fil«o Fontes
«

O Acre ainda nos faz as suas
nefastas surprezas; quando nos
vamos acustumando com os seus
progressos, com a melhoria de
seu clima, a facilidade de loco-
moção, adiantamentos hyglenl-
cos e tudo o que pôde garantir a
vida naquella longínqua região,
chega-nos como um protesto,
uma noticia fatal, o arrebatamen-
to de uma pessOa amiga, de uma
existência preciosa.

Agora fj! a vez do nosso aml«
go Leovlgildo Pontes, essa alma
bôa e folgazã, que por alii anda-
va ha muitos annos, na faina sem-
pre alegre, trabalhando com ho-
nestidade pata uma independeu-
cia qua almejava, Agora estava
no X<pury, corrmetciando e de
que fadeceu náo nos diz o laço-
nico telegramma fatid.co que nos
trouxe a m.i nova.

Leoviglldo contava 41 annos
e deixou esposa e dois filhos, que
estão nesta cap.tal; é seu irmão
o nosso intransigente am go ca-
pitãodo exercito Asclepiad^s Pon-
tes.

A todos envlamjj os nossos
pêsames.

kela o ir. dr. Campos e aore- S0BO au,i*° -^ente-coronel Nkolau
2ni bem os leii

da «mensagem»;
ciem bem os leitores" esta p^rte 

'J8*01* 
~onrudo ne*oci*nt* em S.

inua do Cariry.
Cu m pnui cntamol-o.

JLIrusil-^VrKeiitiiaa

O snr. Manoel Gorostiaga, que
por muitos annos oecupou com
distineção o cargo de ministro
plenipotenciário da Argentina no
Rio de Janeiro, continua a estam-
par em El Diário artigos, defen.
dendo o nosso paiz das insólitas
aggressões dje La Razon e La
Nacion por cauaa da vioita do dr.
Roque Sienz Peria ao Brasil.

lõm um doa últimos artigos re-
corda o snr. Gorostiaga que o
Brasil, apezar da sua superiori-
dade naval, no longo periodo ds
1823 a\e 1892, nunca manifestou
ambições, como ultimamente se
lhe atttibuiram aqui, de molestar
a Argentina. Pelo contrario, foi
em todo esje tempo, como ainda
é agora, o mais leal e correcto
amigo da Argentina, e quando
poderia ter aproveitado as partur-
bações que a mesma atravessou
nos meados do século passado, se
o movessem ambiciosos interes-
ses, nunca o fez, nem o fará. Rn
corda o sr. Gorostiaga a attitude
digna dos brasileiros auxiliando
oa unitários contra o dictador
Rosas, e também a nobreza do
procedimento do Brasil, resolven-
do por meio da arbitragem as
questões de limites que tinha com
a Argentina. Agora, termina o
snr. Gorostiaga, coube ao snr.
Figuerôi Alcorta a triste gloria
de interromper essa politica de
tradicional amizade e lealdade,
que sempre uniu os doÍ3pa:ze,.
Mas o presidente eleito da Repu-
blica, ser. Saenz Pena, reatará
e3sa politica, e o Brasil e a Ar*
gentina dentro de poucos mezes
voltarão a ser amigos e unidos
como em outros tempos.

«a_ jéí

Conferência
À sessão passada do Centro Espi-

rita Cearense, na Loja Igualdade, foi
preenchida pelo estudo detalhado de
uma faculdade surprehendente — a
psychon oi ria—largamente observada
pelos eminentes sábios amerioanes
Buohanan e William Decton.

O primeiro à/estea Bcicntistas no-
tou em um de seua clieates-Slmpron»
a aptrdrsc» de nconhecer a natureza
dos mtt.os tooultos em opzows envob
tor'os, có pelo aircples taoto. Multl-
l<ücundn as ixn r.tnoias n'oate senti-
J , _,f t__.i___ -am-!a2_.. ,iu rurn>j»i o (BbUUttu ooua urui in
p~rl >rca s que p?ln < xamo psychome-
tro '•'o «m- ojr'a ch gavam a definir
o caracter, as tenieciaa eaa paixões
da pessoa que a escrevera.

Por sus vei W Denton (.1 alma
daa coisas) leveu tio longe quanto

possível ai in»estigaçô>n d'e^te gene-
(ro consignando em livro, uotavel »
tudo* os respeitos, os admiravei* re-
su'tadoa a que o conduz':* a sda per-
tlnacia sustentada valentemente an-
nos a fio. NSo Be pode por em duvi*
da a imparcialidade d'e«tes sab'oa,
pois ambos nã> eram espiritualistas
antes de emprehenderem a analyie
de uma recôndita mas bem real ma-
nifeetaçâo da alma humana.

A' pBycbometria. disse o dr. Vian-
na de Carvalho n'eaaa conferência,
consiste na percepção, p:r parte de
cor 108 sensitivos, das imagens que vão
sendo gravadas á auperíi :ie dos seres
inaminados, historiando por assim
dizi» os acontecimentos "issadus em
sua visinhança.

Oi theorophos attribu«.m o pheio-
meno á intervenção da lux astral. O
certo é que a p ychometra colloca
sobre o frontal um fragmento de ro-
ch;do, um modaicoou medalha antiga
e descreve a visão de todas as scenas
assUtidas aileioiosamentí no oceano
do ether vibrações particul re9 des-
tinidas á etsraa fix«çSo dos aconte-
cimentos. Um senti io intimo que
agora começa a desenvolver-se na ra-
ça humana pode appreheader essas
vibrações oomo o nervo óptico appre-
henle as da lua ordinária que nes vem
do sol. Nao ha ahi fa:to nenhum de
caracter sobrenatural ou milagroso.
NÓ3 eatamos muito longe de coahe
cor todas as forças cósmicas e muito
men» ainda todas as modalidades da
nossa própria alma.

As pesquisas feitas com Mune Cri-
dge evidenciaram a existência de po-
deres espirituaea de que a grande
maioria dos homens nem ao menos
suspeita.

Já eram conhe:idaa os phenomenoa
assombrosos do aonambulismo indu-
sldo,da visão ádistancia e atravezdos
corpos opacos da leitura sem o auxi-
lio djs olhos, etc. etc. Mas a p?y:ho-
metria transpOo mais amplos hurjzon-
t^3 pois que bí exercita em plena vi-
gilia e a, po3se inteira da oonscien«
cia normal.

n. wi-- - i?.._:—!i.:„_« isVj*Ul**U juopmtiaiuu CXpllCUI CMI4H
maravilhas procurando descobrir as
leis superiores a que ellas obedecem e
desf. zoado as brumas superstioicsaa
condensadas peloa credos religiosos
sebre os mignificos problemas que
enteadem directtmeate com a evolu
ção da nosia personalidade.

Francisco Birtaa Cordeiro Céu'
En sua fazenda Poços, município

d: Cinlndé, falleceu, victima de an
tigo«i padecimentos, o snr. Francisco
fiaibo^a Corde ro Chico.

Contava 42 annos de idide e dei-
xou ua orphandade 9 innocentos fi-
lhinhos,

Eri muito estimado e a sua morte
foi muito sentida naquelle munioiplo

Enviamos niasos pezato.es á sua
família, especialmente aos ncsios
atrrgos coronel Francisco Barbosa
Cordeiro de Magalhães e Nomrzio
Barbosa Cordeiro, padra&to e irmão
do finado.

Ceitro Cearense
Dessa distineta e patriótica associa»

ção recebemos a communlcação que a
seguir editamos:

Se:»etária, 6 de setembro de 1910;
Exm? snr. A' Redacção do'<Jornal

do Ceará».
Tsuho a honra ds cem musicar- vo°

que em Assembléa 6'ral, realizada a
12/le de Agosto do corrente anno.para
ele:ção do Conselho Deliberativo que,
em virtude da reforma da Lei Organi-
ca, vetada em 25 de julho, deve dirigir
os negócios deste Centro até 30 de
abril de 1911, foram eleitos :

Presidente dr. Belisariu Fernandes
da Silva Tavora.

Vice-presidente dr, Jcsé Getulio da
Frota Pessoa.

1? Secretario Ruy de Almeida
Monte.

2? Secretario Tenente Hugo de
Alencar Mattos.

1? Thesoureiro Antonio Rodrigues
de Almeida Chavea.

2? Thesou?eiro Paulo de Xere*.
Bibliothecaiio Am rico Faro.
Mbmbros livrbs do Conselho

Antônio Sailes
D .Godfredo Maciel
Leouidaa Pürtc*
Dr. Ruboír Mmle
D-, A bocw ae i aul.. Rjdngaerf
Raul Caracas

|Gualavo Dodt Barroso
L*opoldo Brlgido.

SaudaçòeB,

Ruy de Mme ida Mont,
1. Secretario,

A tamanha gentileza uob coníossa.
mos aobre modo gratos, aagurando lbrilhante sociedade o maia compíeto
êxito.

s k Todos

Salve 14 de Outubro :
Aj amigo Manoel Fernandes

Fnho, pela auspiciosa data üe
hoji, dia de seu natalicio, envia-
mos-lhe braçadaa de flô:es, acom-
panhadas doa mais ardentes v_>-
toa pela continuação de sua pre-ciosa existência.

Dj« amigos
!¦<• Barroso

Habino
K. JBarroso

le
Atteato que tenho empregado omdocnieá de minha clinica o tilixir dtNogueira, Salsa, Garoba c Guauaco

lodurado, praparado pelo distineto
ph*rniaccuucü"cnimico^Joao da Silva
Si.ve.ra, obieaio semp're excellentei
re.uhaaus, pelo que considero o re-ferido £1 x»r de incontestáveis vaa«
tagens laerapsuticas no tratamento
du» muitiplaa e variadas manifem-
.Õ.d ua syphiiis4

O referido é verdade, e assim affir.mo m nie gradus mei,

Bahia, 5 de Junho de 1908.

Dr. ^rthurFigueiredaRebelU,

Vende se nas bôatI pharma.ci«s e drogarias desta
cidade.—IX. 4

Contra pro!esío
Não me oecuparei de refutar-

desde jd, os embustes que a sr*
Josepha Randoval de Alencar, ou
alguém por ella, está a repetir
pela aRepubüca», em fôrma de
protesto, a propósito da compra
que fiz de uma casi em Muaca-
nahú; quando fôr tempo, em lu.
gar próprio, hei de conf_indil-a
com documentos e com as suas
mesmas arcessõas, de modo que,
procurando iã será eila quem saia
tosqu a da.

Muito me convinha que ella
fallasss primeiro, para depois eu
dizer de facto e direito.

Maracanahú, 5 de Outubro de
i9io.

Antônio Costa.

Am -W.ÍJ-J 7-uui UUIUBUJ UliJQueridas Mães, tom
dêem álcool em forma a'guma aoj
vossos filhinhos : se elles estão ma-
gros e fraoos dae lhes a Emulsão d«
Soott verdadeira, ha muita* lalsifi-
cações. «Attesto que tenho empre-
gido largamente, em minha cínica,
quer huspitdar, qrer civil, e veifi*
quei sempre os melhores reautadoi,
maximamente nos oásis de eiorophu'
lose, lymph.tismo, eto. etc.

Dr. Olegario de Moura.
São Paulo.

Civallo de sell«
Vende-se um bom cavai Io de

sella.apreco módico,a entender-se
cora o Ventura, á rua Mnnlclpa
n? 5X

§ Sul Smerica
l/eonel ChuveNaviia aos in

teressados que mudou o es-
criptorlo da Wucícursal da «Sul
America» para a rua liarão áo". ISrauco, n, toS-S

m

1
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JORNAL DO CEARA*

TOSSE ? B&OMILCURA A8THMA coqueluche*vow ««-wiiij-ij ebronch,te8
A SAtlBE da MULHER CIÍBA *mm mssnh&bas
D0r0"l)0rílClCcl cura (cridas e eezemas

Laboratorio-3)aüdt & taatinilla-Eio de Janeiro
Vende-se em tods as pharmasi do Ceará

Ufa k ironias! ii extremo Me
Certifico haber recetado com buenoi resultados

La Salud de U Mujer, preparado de los farmacêuticos
Daudt & Lagunilha.

Buenos Ayrea, l de Noviembre, 1901. - Dr. Tho*
maz Oggero.

Tenho recorrido ao preparado «A Saúde cia Mu-
lher, obtendo sempre benéficos resultado* Sv.bie*8per
turbações uterinas que têm surgido dos casos de ml.
nhe clinice, e o recommendo principalmente nas irre«
gularidades da íuucção menstruai.

Manaus, Í5 de Novembro de 1909— Dr. JoãoAmérico dos Santos Gouveia.

Fumar
só marca

:W&J£3

mm
umfim?

BOSTOCK ¦W?AL!iAL,»*fl
papapTmçwigjl
ã.'\.vLil )B$'vÀ

ésaber
gosar

?inio doftrto 3). fedro H
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca D!as & CommandMs
Villa Nova de Gaia-Portnijal

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO!

Este afamado e universalmente conhecMo vinho

do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso

cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados

até hoje em evidencia, reúne em si todos os clemen*

tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re-

constituinte de grande valor, recommendando-se aos
uAn.ao An ^plir.inRo nectar e com especialidade

aos convalescentes.
E5ta marca D. PEDRO II é registrada e exclu-

Biva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudiejaes á
saúde dos que delia firerem uso. recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re.
Uvo, nas garr.fas, rótulos e cápsulas.

0 verdadeiro é Importado di Villa Nova de Gala

pelas mais Importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
mldores, are desejarem o que é puro e bom.

ADOPTADA
NO

m. a»
ADOPTADA

NA

EXE R Çl TO V A RMADA

soffms da pelle?

25 ANNOS
da

P,.nrir.een

uuro na üj

80

— U3AE —
O. 4.4. do dr. Eduardo França, UNIOO remédio brazileiro pre-
T TT mladô com duas Medalhas de Ouro r.r. Exposição Univer-

I a I I sal de Mliao 1906. Premiado também com M'dalha de
*H*W Ouro na Exposição Nacional d» 1908-UNIOO remédio

Brazi e>ro adoptado e consagrado na Europa.
e nas republicas Argentina, Uruguay, c Chile
p*los mrdlros e hopitaes.

_m OOM UM SO' VIDRO— ae obtém os mais

Ta|»efficazei 

e rápidos resultados na
J cura <;as moléstias da pelle, comi-

¦ I chões. f ridas, frieiras. suor des
RÜÂDOS OURIVES ++ + pé« dos sovacos, aiaadurâa do calor

¦f..*. a (de entre as
N& Europa : Carl.s Erba, MilhSo ; Ribeiro da IV I A oôxas)dartros,
Costa, Lisboa Em Buanos AyreB, Francisco |\| 

•TT sarna, casp*,
Lopes, Iavile 1634. +S +¦*' queda dos ca
bellos. queimaduras, aphtas e molesfai da bocca, ,broto»j*s, manobaa.
urdas, erysipela, moléstias do utero. etc. E' de rosultado *fflcaa para
toilette intima das senhorass, evitando qualquer oontagio. Em injecçSo
cura qualquer soffrimentos em poucos dias.

A LUGÜUNA
r&o contem pòtassa cáustica, neDa soda oanstica, nem gorduras, ou* í5°
iTltantesJda P^le e sntram na composição dos medlcinaea a pomadst,
formulas' estas velhes e anachronicas.abandona^as pelos mdicos modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per
fumadas.

Nesta cidade PHARMACIA PASTEUR

TiROCUREM ver o gran
Y~ de sortimento de cha

JL P os de Mas'2 para
homens e meninos n

casa

Znca Accioly
Praça do Ferreira,3o: A.

Vendem

PARA
Solteiros, Casados

e Ciiasgas

_^m\ mCJBÊ ssWBÊÈkWÊ2.st:

\

Soflria Atrozmente de Anemia

em Seis MezesRestabelecida
COM A

EMULSAO DE SCOTT
"Declaro que tendo uma

f ilhinha que sof f ria atrozmente
de enfraquecimento: geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado a
Emulsao de Scott."Aos seis mezes, a criança
ficou completamente restabe-
lecida, forte, robusta e com bôa
côr, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro.

O que fez a EMULSAO DE
SCOTT por esta menina, fal'o
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e
débil. É uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.
i
SCOTT & BOWNE, CH1M1COS, NOVA YORK

1
Exija-ee
sempre
eata
marcai.

kríiL

^íüÊlo
COLL»RES

Marca LEBRE
verdadeiro sueco de uva

MARCA REGISTRADA
NOVAS REMESSAS

Recebido difeetamênte do lavrador em Portnal.
por autua pessoa de sua família resdente nesta capital

ENGARRAFADO PüK

Fvarisío Mauràeo do fL\ei*
DEPOSITO

EfâG d&è 4? Alencar, n 2

laboratório pharmaceutico
JL -~á/

© üousaea
KUA ffÜi.iÀÍOSA N. 6ü-QJffiARA

ESPECIALIDADES DA CASA
ifilixir lDatormacsal «a i"i-

ul«ac JJi*£'oatir».M—tíão ea
jielhoraa reiueáiou para &a mi>la->U»»
Io jatomagu.

Cada frasca da Jtlixir acha-iu ca*
'ano eu um lolliata conteúdo niioic-
:*aoa atteatados ae tuuaicoa de
•ioeates raeucaimb^te cui^.o..

lüates dois produetos íotnin pr<>
-iiaáos na expoaifâo de Cbicago.

fjjninai CS otinshçsk—Tônico
lOuãrOSÍiSÍQjC. EsSp.Sgãuu COi"."i aQ-
.ceaso nas convalwcengas«em toaoa
ja c&aoa de eníraquccioieato alo ói
aniama, p*iucipslm«Bte Mantmi'4,\
•MorOst, fierts brancas, fa.u ou
.rrigularideds da tAsnstrmção.

Vínivo aara«eialO"Creo0O<
to-phoaplasataau—Para com*
jatar a broachita chnuica e & tisica
jaimona» é Ui& remaáia .obutauo.
íí.a ha tiaica piiocipiaota qae tvM\t\

10 sau emprego.
Viaalio iodo - tamuico

jboapbaatadlo K<-onsutuiate.y
•accedaaeo do óleo de ü^ado de
iacalha& e i*t «mulsfes desta oles.

Xarope iuíSo-tsmnico
^Uoaptiate.tlo. — Sapecial par?
:reaataa.

Vinil o « IDlixir daj iãck
i«s leola Tônicos e reoonsU.uintsi,

¦ ndicaoies ; depressões nervosa»,
adigaa por excesso de Uabalho, ea-
íaquacimanto da ceracão 9 qualquer
«Uda i« fraqneaa.
£>«itoraal d« Jucat cora*

^oato—Approvado pelo tnstkoto
unitatio do lüa da Janeiro, Pode»

{ js'o runadio cantrn aa molaaüas du
^paialho respiratório3ro no Mus,
tcs>rr»% <U sangut, rouquidão, et..
Xaropa auatiaaar^rcao.

«]aito tfficax naa molestlaa ntrrosas:
p»I«l>«»a hysUria, pilpiUteSu,

4iaBDÍa»i etc.
jaCliacir d«*aaia.üüp?rrlraa.—

;outra íebraa a navralgiaa. »' o r«-
^.adio de todaa »í doía*. Naa iiti o
-stomago.

Xaropa da iodurato da
jalcio a «xtracto rt© uo*
Queira, l^mpiegüdoi ova muito
roveito coatra o lymphaüsmo, e»*
lOinsas, íjmmji«~— —• »««.~»«i »¦

aemia e tuberculose iacipieate.
JLaropa aiati:-r!aa,»aataat»-

«o.—Cura em pouco tempo quõ^air
-^aúnatismo agudo ou caioatco.

Xixatura da aaiaapar-
HUa coaTApoata.—ladicasaas
olssíia» di poli* • todas as que de |

iandem de vicio ou impurera do|
\ngue.
Mlatora axati-aat^aiati-

ja,_g' o remadio malaallicascaa-
-a a astnuaa, « P01 ,,8° ° m*if P'0"
irado,

Xaxopa da broaamoloa--
*atoooiaapoato.--llui uül aaa

moléstias daa viu reipiratarías-Tossea rebaldea, coqueluche, asüim tinfloama, etc. Substitua com vaota
gem a xajrape da Rami.

Olaabsorina,«Porgatito ra"ao, de effaito rapid e suava ;auJcar sas affactoea do eaUmaga, figad.
e iatoitiiaa. Indicada aaa íabrn
ü?.ctri'.-aÉ, cangesUai a prlsáo dtvsntxa, ata.

Doaalna-dôr, ..Para fricofe
contra dores rheoma caa e nevra
:;ias de qualquer naturera, Optima.

CSottaa axati-odoiatalajl
«j«aÜemoi!ía lafalÜTal contra dlie ients,
Iujaccão nntiblttao

rí»a,<afica.--Crua eisn ponco tam pbiaaoniiagiai recentes ou chroaiea r
JCaroaa da Qlb«*rt.-Aa

tiajpaalitico muita caahacido. Kguaao prapaxado Irancaa,
íülixlv da forro arajotluotío.—Indicaiõos; inoentinenv»<i* urina, ptilu(5si nooturnàs, kt.Morràffiàs uisrinas, ata,
Xj&rop* dt iodureto depotÚi«e » psneiana $ Xarep» do ied%rtte dt potissi* t ie easeas dt laranias arara-ai,
Praparados com iodureto da Bati>i° puro. Indicadas «ra todos

ilduí&da3 " *" mi,te, " m,dic»»"0
Xraropa peitoral cal*¦aantaa «xpcctoraiata.—

i*omo aeu a*me indica, acalma a tosaae promova a aspectonfia da satutuo palmonar.
K"?1*? coaatra faaifóaa-aao de effaito carta a seguro coatraas íebraa iatermtttantes. palastres ncerfajt.
P<J. contra oorjraa.-A0oi

U qualquer defiiuo. Usa** áa aiudaacamo rape. "|;T"
Xavropaj d« |roto-lodara»o daurro de Dupasquier.

deíaT01^ * wt0-Ph*»fh.H
IDliKir tridi»ag,ti*ra. 9bsutuc o elwr de liiy.
lOUxir dapa-iâisL
Jfilixir de pepalaa,
Xricliosjranao. o malhotônico para o cabello.
Ajjrua da Colônia aopcrlln,. Eivaüaa com aa m.lbores aarcaa axtrangeinui,
Poda arroa naissnno e suiwatt perfumado, fcaaco e cor da

. *ça» a Pôa daatífrlcies. Da«niectam a perfumam a bocca. coiaarvam e alvejara oa daatea i fartaiscem aa gaagivaa,
Tinta para raartar roaaa. taoalavai.

MU*.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
nento um completo sortimento de drogas produetos

chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
• hármaceuticas naclonaes e extrangelraa mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
dco sâo confeccionados com produetos puros receh
«5o» à!r*x*nine»nt* *^"ff íf-Ky-í»"**** *í*-»«í^,s^|ffa

GHÀUÂBÂS,
cajjâs e terrenos

ie grandes e pequenos Talorea
tes par<» vender neata Capital

HnnlM itnnnn An fliiiTriitnbdyiu üguuu nu liuiiaua
alíafa superior do Rio (rraode
íarolo de trigo milho mel d<
eagenho em latas farinha da
mandioca vandan a çreçoa aM
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ESÜAÜ3ABE
30;000$000

A combinação que a EGUALDADE tem a honra de apresen-
tar ao publico e aos actuaes sócios offerece vantagens indiscutíveis
sobre todas as congêneres e salvaguarda por forma definitiva o
futuioda íamila.

E' certo que o sócio nao pôde receber em vida a Importância
do beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem
mil réis de jóia e mais quinze mil réis da primeira prestação, sem
mais outra obrigação de qualquer ordem, fica com o direito de be-
neficiar sua iam Ua ou pesaoas que porventura indicar, com o pre-
ralo relat vãmente avultadode 30^<-$J00- desde que esteja com-

pleta a série de três mil soe os, ou tantas quotas de dez mil réis,

qua tos forem os sócios quites no dia do seu fullecimento.
A jola poderá também ser paga em duas prestfçõas seraes-

traes de 55$jOo ou em quatro triraestraes de 30$ooo.
ü BLCio não fará contribuição de ordem alguma, nem mes-

mo pagamentos de mensalidades,
Pela jóia mencionada e pela primeira prestação de 1505000

elle adquire immedlatamente direito ao pecúlio, no caso de f-Ueci-

mento.
A sua única obrigação além dos alludldos pagamentos, con-

siste segundo os estatutos, em pagar mais i5$JOO por fallecl-

mento que se der, tendo para isju um prazo de 20 a 30 dias da

data do aviso de chamada íelto pela Directorla.
E' cem o produeto dessas contribuições que a Sociedade paga

d familia, herdeiros ou designados pelos fallecldos o beneficio ,n-

Bt tU 
A REMISSÃO Isenta o soclo de QUALQUER CONTRIBUIÇÃO para

o futuro, continuando de pé o dire.io ao pecúlio de trinta contos

de rétSj no caso de fallecimento.
No caso de.ulcidio a Sociedade fará o pagamento do pecúlio

se o soclo tiver mais de um anno de effectividade.
O sócio pôde deixar o pecúlio a quem entender.
Logo que o fundo do pecúlio o permitta o pagamento dos

oecul os aos herdeiro* ou beneficiários, a juizo da Dirtctoria e do
Conselho Fiscal poderá ser de «TRINTA CONTOS D« REIS,,

/independente do numero de sócios ter attingldo a três mil.

A SoJedade, á vi&ta da certidão de ob.to, entregará imme-
diatamente por conta do pecúlio e a quem de direito, a ímporían-
cia de um conto de réis para as despezas do funeral do sócio
fallecldo.

A cEgualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que fa-
vorece 08 seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não offerece.

XDirectoxis»
Dlrector-Presidente: Deputado

Dr. Celso Bayma.
Director Secretario : Candldó

Campos.
Director-Thesoureiro: Dr. Leo

poldo Cunha Filh).
Conselho Fiscal

Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. Jos4 Joaqu'm da

Costa Pereira Braga.
Otto Prazeres.

Supplentes
Alfredo João Ferreira de Souza

Filguelras.
Anatollo Valladares.
Oscar Rosas.

Conselho Consultivo

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thaumaturgo de

Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves.
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavio de Souza Le2o.
Deputado Coronel Honorlo

iGurgel.
Professor Major He mete rio

José dos Santos.
Dr. Antônio de Paula Rodri-

gues Alves.
Dr. Theophilo Nolasco de Al.

meida.
Octavio Guimarães.

PEÇ \M OS ESTATUTOS A' SÉDfi) SOCIAL

fya primeiro de jYíarço n. Z%
MODERNO

Caixa Postal n. 722— Rjo de Janeiro

agente (5e?ai no ©eará x
Alberto de Carvalho,

Casa Collares
npD0SiT0
UKXl

DP. nu k Hratftngi
íÜühAIlCUlIEfc

DB
Artlgosp ara Constncção, Ferragens, Tintas, Vernizes

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de caldo.

Sortimento eompeíc
oa

Molduras, papel pintado, trens decoainha, artigos
para a ee.ylenee luzes encandeceates
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CALÇADO DOUGLAS
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Usal-oj é experimentar conforto, elegância, commodl.
dade e p0síç2ó.

BeUiasimaa formas de cal ;ados para bail

Quereis convencer-se t
Vlsltae a grande exposição dos calç idos dP \v

L. DOUGLAS, na conhecida U

CASA PLACidO
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\>ver e examinar para crer
No unlco e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
94, Raa Major Facundo e Barão do Rio Branco

Graças ás Geíías Savaiderãs às Parfrafes
Dr. Van der Laan

A parturente que fizer uso do alludido rneldcamento
durante o mesmo mez de gravdez fará um parto ra-
pdo e felz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua efficaca.

A' venda em todas as drogarase boas pharmacas?
do Brazl.

Fabricantes,-DR. J. H. VAN DER LAÁN & C?

-^raujo fretas & Csitanosk mm
rio de janeiro

Nesta edade—ÍPHÂKÍMU©!1A Müll»

^Vecíiaüka. ourivesaria e felojoaria
Israel Moreira da Costa, com officína de mechanica

e ourlvesaria á rua das Flores, n.° 44, prepara, cora
perfeição, todoB os trabalhos de mechanica, ourlveraai»
e relojoarla.

Tem em sua officlna, montada com todos os elemen»
tos necessários ás £U3« ftienprlali,! ,Aom nm nffir;a1 aur'
do mudo. educado no Instituto de Su; dos «mudos do Rio
de. Janeiro, habi! e competente para todos os serviços
de mech-nc^ e relojoarla, inclusive oa concertos mali
delicados.

,Ç?ar,ante perfeição em seus trabalhos, seriedade e ex>

1
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